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NOME DO CURSO:  

TCC Estrutura e Elaboração 

Este curso oferece um guia detalhado sobre a construção de 

Trabalhos de Conclusão de Curso, abordando desde o 

planejamento inicial, definição de problema e objetivos, até a 

estruturação metodológica, normalização segundo as regras da 

ABNT, escrita acadêmica de alto nível e preparação para a banca 

examinadora. O conteúdo contempla a aplicação prática dos 

métodos de pesquisa qualiquantitativos, ética na elaboração 

científica, revisão de literatura sistematizada, análise crítica de 

dados e estratégias de comunicação para a defesa oral. Ideal para 

estudantes e pesquisadores que buscam excelência acadêmica e 

rigor metodológico na redação de monografias, artigos e 

dissertações. 

#TCC #MetodologiaCientifica #NormasABNT #EscritaAcademica 

#Monografia #PesquisaCientifica #ArtigoCientifico 

#TrabalhoAcademico #BancaDeTCC #RedacaoAcademica 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

• Estruturar o projeto de pesquisa com clareza na definição do 

problema, hipóteses e objetivos. 

• Dominar as normas da ABNT aplicadas à formatação, 

citações e referências bibliográficas. 

• Aplicar metodologias de pesquisa adequadas aos métodos 

qualitativos, quantitativos e mistos. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

• Conduzir revisões bibliográficas de forma sistemática 

utilizando bases de dados acadêmicas. 

• Desenvolver uma escrita acadêmica coesa, fluida, impessoal 

e rigorosamente fundamentada. 

• Coletar, organizar e analisar dados com rigor técnico e 

validação de hipóteses. 

• Cumprir as exigências éticas e os trâmites de submissão na 

Plataforma Brasil. 

• Organizar e sintetizar o conteúdo para a apresentação 

presencial ou remota perante a banca. 

• Responder com segurança e fundamentação às arguições 

dos professores examinadores. 

• Adequar o trabalho final para submissão e publicação em 

repositórios e periódicos científicos. 

PÚBLICO-ALVO: 

• Estudantes de graduação em fase de planejamento ou 

redação do Trabalho de Conclusão de Curso. 

• Alunos de pós-graduação que necessitam aprofundar 

conhecimentos em metodologia da pesquisa. 

• Pesquisadores que desejam aprimorar a técnica de escrita e 

normalização de trabalhos acadêmicos. 

• Docentes e orientadores que buscam material de apoio 

metodológico para acompanhamento de alunos. 
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• Profissionais que pretendem transformar pesquisas 

acadêmicas em publicações e artigos científicos. 

Módulo 1: Fundamentos da Pesquisa Acadêmica e Planejamento 

Aula 1.1: Introdução ao Metodologia Científica e Pensamento 

Acadêmico 

A metodologia científica constitui o pilar estrutural para a produção 

do conhecimento rigoroso, diferenciando o saber acadêmico do 

senso comum por meio da aplicação sistemática de procedimentos 

lógicos e verificáveis. No contexto do desenvolvimento do trabalho 

acadêmico, o pensamento crítico atua como uma ferramenta 

analítica que permite ao pesquisador questionar premissas, avaliar 

evidências e construir argumentos sólidos apoiados em 

fundamentação teórica consistente. A compreensão dos conceitos 

de epistemologia e método viabiliza a delimitação de um percurso 

investigativo coerente com as exigências da comunidade científica. 

A aplicação prática do pensamento acadêmico exige do estudante 

uma postura investigativa desde a leitura preliminar até a redação 

final. É essencial evitar o aceite ingênuo de afirmações sem 

comprovação empírica ou teórica, adotando o hábito de rastrear as 

fontes primárias dos conceitos utilizados. O contexto operacional do 

planejamento científico demanda organização rigorosa e clareza 

conceitual, prevenindo incoerências teóricas que comprometeriam a 

validade da pesquisa. O erro comum de iniciar a escrita sem a 

devida compreensão dos fundamentos metodológicos resulta em 

retrabalho e inconsistências argumentativas ao longo dos capítulos. 
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Aula 1.2: Escolha do Tema e Delimitação do Escopo de Pesquisa 

A seleção do tema representa a decisão inicial mais estratégica na 

elaboração da pesquisa, exigindo o alinhamento entre o interesse 

pessoal do pesquisador, a relevância acadêmica e a exequibilidade 

prática. Um tema excessivamente amplo dificulta aprofundamentos 

e torna o trabalho genérico, enquanto um tema bem delimitado 

permite uma investigação exaustiva e de alto valor científico. A 

delimitação deve considerar os contornos temporais, geográficos, 

conceituais e operacionais, estabelecendo com precisão as 

fronteiras do que será estudado. 

Na prática operacional, a delimitação é construída por meio do 

afunilamento progressivo de uma área de interesse geral até a 

identificação de um recorte específico. Por exemplo, em vez de 

analisar a gestão de processos em empresas, o pesquisador 

delimita o estudo para o impacto da automação de processos na 

redução de retrabalho em pequenas indústrias metalúrgicas da 

região metropolitana durante determinado ano. As boas práticas 

recomendam a verificação prévia da disponibilidade de dados e da 

bibliografia existente antes da fixação definitiva do escopo, evitando 

a escolha de temas inviáveis que geram paralisações no 

cronograma. 

Aula 1.3: Formulação do Problema de Pesquisa e Hipóteses 

O problema de pesquisa é a interrogação central que o trabalho se 

propõe a responder, devendo ser formulado de maneira clara, 

precisa, objetiva e suscetível de solução por meio de investigação 
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científica. Ele surge da identificação de lacunas, contradições ou 

dúvidas no conhecimento existente ou na prática operacional. As 

hipóteses, por sua vez, constituem respostas provisórias e testáveis 

ao problema proposto, servindo como guia para a coleta e análise 

de dados no decorrer do estudo. 

Para a construção adequada do problema, é necessário 

fundamentá-lo no estado da arte da disciplina, garantindo que a 

pergunta possui relevância e viabilidade. Em estudos de natureza 

quantitativa, as hipóteses devem indicar relações causais ou 

correlacionais entre variáveis perfeitamente definidas. O erro mais 

frequente consiste em formular perguntas cujas respostas sejam 

obvias, de cunho opinativo ou que apresentem juízos de valor 

implícitos, o que desqualifica a natureza científica do trabalho e 

compromete a neutralidade da investigação. 

Aula 1.4: Definição dos Objetivos Geral e Específicos 

Os objetivos estabelecem a meta a ser alcançada pela pesquisa, 

direcionando todas as etapas do trabalho e delimitando a extensão 

da investigação. O objetivo geral expressa a intenção ampla do 

estudo e está diretamente conectado à solução do problema de 

pesquisa, devendo ser iniciado obrigatoriamente por um verbo no 

infinitivo que denote ação mensurável. Os objetivos específicos 

detalham as etapas intermediárias necessárias para atingir a meta 

geral, servindo como um roteiro operacional para o 

desenvolvimento do conteúdo dos capítulos. 
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A definição correta dos objetivos exige o uso preciso da taxonomia 

de verbos adequados ao nível de profundidade desejado, tais como 

analisar, comparar, identificar, avaliar ou estruturar. Evita-se o uso 

de verbos vagos como estudar, compreender ou conhecer, pois 

estes não indicam um resultado concreto e mensurável. Na prática, 

a matriz de coerência deve garantir que cada objetivo específico 

corresponda a um procedimento metodológico definido e a um 

capítulo ou seção dedicada na apresentação dos resultados. 

Aula 1.5: Justificativa Técnica, Acadêmica e Relevância Social 

A justificativa é o espaço textual destinado a demonstrar a 

importância da pesquisa, convencendo a comunidade acadêmica e 

a banca examinadora sobre a necessidade e a oportunidade da 

realização do estudo. A fundamentação deve abranger a dimensão 

acadêmica, destacando a contribuição para a literatura da área, a 

dimensão técnica ou prática, evidenciando a aplicação na solução 

de problemas do setor, e a dimensão social, apontando os impactos 

positivos para a comunidade. 

A elaboração da justificativa exige a apresentação de dados 

estatísticos, indicadores do setor e argumentos lógicos que 

comprovem a gravidade ou a relevância do tema tratado. Deve-se 

evitar a argumentação baseada em preferências pessoais ou 

motivações subjetivas, priorizando dados concretos de fontes 

oficiais ou de pesquisas prévias. O impacto profissional de uma 

justificativa bem estruturada reside na capacidade de demonstrar a 

maturidade intelectual do pesquisador e o valor real do investimento 

de tempo e recursos na investigação. 
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Módulo 2: Cronograma e Gestão do Projeto de Pesquisa 

Aula 2.1: Estruturação do Cronograma de Execução 

O planejamento temporal de uma pesquisa acadêmica demanda a 

construção de um cronograma detalhado, no qual todas as etapas, 

desde a revisão bibliográfica até a entrega final, são mapeadas em 

prazos exequíveis. A alocação adequada do tempo evita o acúmulo 

de tarefas nas vésperas dos prazos de entrega e garante a 

qualidade do material produzido. A visualização das fases por meio 

de ferramentas de gestão permite o acompanhamento contínuo do 

progresso e o reajuste preventivo de eventuais atrasos. 

A aplicação prática da estruturação do cronograma envolve a 

divisão do projeto em entregáveis menores, como a redação do 

referencial teórico, a elaboração dos instrumentos de coleta, a 

submissão ao comitê de ética e a análise de dados. É fundamental 

considerar margens de segurança para imprevistos, como a demora 

no retorno de questionários ou a necessidade de revisões 

solicitadas pelo orientador. Erros comuns incluem subestimar o 

tempo necessário para a leitura e fichamento de textos, bem como 

para a formatação final do documento. 

Aula 2.2: Mapeamento de Recursos e Viabilidade Operacional 

A análise de viabilidade operacional compreende o levantamento 

criterioso dos recursos financeiros, tecnológicos, humanos e 

materiais necessários para a realização integral da pesquisa. Um 

projeto teoricamente excelente pode tornar-se inviável caso 

demande equipamentos inacessíveis, orçamento elevado sem 
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financiamento ou acesso a populações de difícil alcance. O 

mapeamento prévio dos insumos operacionais garante que o 

desenho da pesquisa esteja alinhado às reais capacidades do 

pesquisador. 

Durante a fase de planejamento, o estudante deve catalogar as 

licenças de softwares analíticos necessárias, o custo de 

deslocamento para coleta de dados em campo e a disponibilidade 

de participantes para entrevistas ou questionários. Caso seja 

identificada a inviabilidade de algum elemento, a metodologia deve 

ser reajustada imediatamente, alterando o escopo ou os 

instrumentos de coleta. A boa prática determina a elaboração de um 

plano alternativo para contornar eventuais recusas de empresas ou 

falhas de acesso a bases de dados pagas. 

Aula 2.3: Gestão de Tempo e Rotina de Escrita Acadêmica 

A manutenção de uma rotina consistente de escrita acadêmica é o 

fator determinante para a conclusão do trabalho dentro do prazo 

sem comprometimento da qualidade do texto ou da saúde do 

pesquisador. A escrita científica não deve ser tratada como um ato 

eventual dependente de inspiração, mas como um hábito 

operacional diário baseado em metas claras de produção textual e 

leitura crítica. A aplicação de técnicas de gestão de tempo auxilia no 

bloqueio de distrações e na manutenção do foco durante as 

sessões de trabalho. 

Na prática, recomenda-se a definição de blocos de tempo fixos na 

agenda dedicados exclusivamente à pesquisa, utilizando metas 
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quantitativas, como a redação de um número específico de 

parágrafos ou o fichamento de determinado número de artigos por 

semana. A fragmentação do processo de escrita em pequenas 

tarefas diárias reduz a ansiedade e evita o bloqueio criativo. O erro 

frequente de adiar a redação para a fase final da pesquisa 

compromete o aprofundamento analítico e a precisão da linguagem 

utilizada. 

Aula 2.4: Organização de Fontes e Gerenciamento Bibliográfico 

A gestão eficiente da literatura científica selecionada é 

indispensável para garantir a rastreabilidade das informações, a 

precisão das citações e a agilidade na montagem das referências 

bibliográficas. O uso de softwares gerenciadores de referências 

permite o armazenamento organizado dos arquivos em formato 

digital, a categorização por temas e a inserção automatizada de 

citações no processador de texto, reduzindo falhas humanas de 

digitação e formatação. 

A implementação dessa rotina operacional envolve a importação 

direta dos metadados das bases de dados científicas para o 

gerenciador escolhido desde o início da pesquisa. O pesquisador 

deve criar uma estrutura de pastas e etiquetas alinhada aos 

capítulos do referencial teórico, registrando anotações e resumos 

junto a cada documento catalogado. O descuido na organização 

das fontes resulta na perda de citações importantes, na inclusão de 

referências incorretas no texto final e na perda desnecessária de 

tempo na etapa de revisão. 
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Aula 2.5: Alinhamento Estratégico com a Orientação Acadêmica 

O relacionamento entre o orientando e o professor orientador é uma 

parceria acadêmica fundamental para o sucesso do trabalho, 

exigindo comunicação clara, postura proativa e respeito ao 

cronograma estabelecido. O orientador atua como um supervisor 

técnico e metodológico, fornecendo diretrizes para o 

aprofundamento da pesquisa e corrigindo desvios conceituais. Para 

maximizar a eficiência dos encontros de orientação, o estudante 

deve apresentar materiais previamente produzidos e pautas 

organizadas com dúvidas pontuais. 

As boas práticas na relação de orientação envolvem o envio 

antecipado dos textos para leitura com prazos hábeis, o registro 

formal das orientações recebidas em atas de reunião e o 

cumprimento rigoroso dos ajustes solicitados pelo docente. 

Constitui um erro grave aguardar a finalização de todo o trabalho 

para submetê-lo à apreciação do orientador, pois correções 

estruturais identificadas em fases avançadas demandam 

refazimentos complexos. O alinhamento contínuo garante a 

segurança metodológica e o alcance do nível técnico exigido. 

Módulo 3: Revisão da Literatura e Estado da Arte 

Aula 3.1: Conceito e Importância da Revisão Bibliográfica 

A revisão da literatura consiste no mapeamento, análise e síntese 

da produção científica já publicada sobre o tema investigado, 

fornecendo a sustentação teórica indispensável para o 

desenvolvimento do estudo. Ela permite ao pesquisador situar seu 
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trabalho no debate acadêmico contemporâneo, compreender os 

conceitos fundamentais da área e identificar as teorias consolidadas 

que fundamentam a interpretação dos dados. Sem uma revisão 

teórica consistente, o trabalho corre o risco de reinventar conceitos 

já superados ou de apresentar análises superficiais. 

O desenvolvimento do referencial teórico deve ir além da simples 

colagem de citações de diversos autores, exigindo um diálogo 

crítico entre os textos selecionados. O pesquisador deve estruturar 

os parágrafos demonstrando pontos de convergência, divergência e 

evolução conceitual ao longo do tempo na literatura especializada. 

O impacto profissional de um referencial teórico bem elaborado 

reside na capacidade de demonstrar domínio sobre a 

fundamentação epistemológica da sua área de atuação. 

Aula 3.2: Táticas de Busca em Bases de Dados Científicas 

A recuperação de literatura científica de alto impacto exige o 

domínio de estratégias de busca avançada nas principais bases de 

dados nacionais e internacionais. A utilização de operadores 

booleanos, caracteres de truncamento e descritores controlados em 

ciências da saúde ou termos indexados permite a construção de 

expressões de busca precisas. Essa abordagem sistemática 

assegura a amostragem representativa do conhecimento produzido 

sobre o tema e evita a omissão de trabalhos relevantes. 

Na prática operacional, o pesquisador deve definir rigorosamente as 

palavras-chave em português e inglês, combinando-as por meio de 

operadores lógicos para filtrar os resultados relevantes. É 
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necessário documentar a string de busca utilizada, a data da 

consulta e o número de artigos retornados em cada repositório, 

garantindo a reprodutibilidade do processo de seleção bibliográfica. 

Erros comuns incluem o uso de termos genéricos em motores de 

busca não acadêmicos, o que resulta em fontes não confiáveis e 

sem rigor científico. 

Aula 3.3: Critérios de Seleção, Filtragem e Fichamento 

A seleção dos textos que comporão o referencial teórico deve 

seguir critérios rigorosos de inclusão e exclusão pré-definidos no 

projeto de pesquisa. A leitura inicial dos títulos e resumos permite 

descartar trabalhos fora do escopo, enquanto a leitura na íntegra 

valida a relevância e a qualidade metodológica dos artigos 

selecionados. O processo de fichamento atua como o elo entre a 

leitura reflexiva e a redação final, sintetizando os principais 

argumentos, metodologias e resultados de cada fonte. 

A aplicação do fichamento estruturado envolve a extração 

organizada das citações diretas de interesse, acompanhadas da 

respectiva numeração de página, dos conceitos centrais elaborados 

pelo autor e das reflexões do próprio pesquisador sobre a aplicação 

do texto na sua pesquisa. A manutenção de fichamentos bem 

detalhados acelera o processo de escrita e reduz drasticamente os 

erros na atribuição de autoria. O descaso nessa etapa gera 

confusão entre as ideias dos autores lidos e as reflexões do 

pesquisador. 

Aula 3.4: Sintese Crítica e Interconexão entre Autores 
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A construção de um texto acadêmico de qualidade exige a 

habilidade de realizar a síntese crítica dos estudos selecionados, 

articulando diferentes contribuições em uma narrativa fluida e 

coerente. Em vez de dedicar parágrafos isolados a autores 

individuais sem conexão entre si, o pesquisador deve agrupar as 

ideias por eixos temáticos, confrontando as perspectivas e 

destacando os consensos e dissensos teóricos. 

Operacionalmente, a escrita deve utilizar conectivos lógicos 

acadêmicos para transitar de forma suave entre as opiniões de 

múltiplos autores, demonstrando como determinada teoria se aplica 

ou é questionada por investigações subsequentes. As boas práticas 

recomendam a prevalência de paráfrases devidamente citadas em 

detrimento do uso excessivo de citações diretas, o que demonstra a 

capacidade de assimilação e reelaboração do conhecimento pelo 

próprio autor do trabalho. 

Aula 3.5: Identificação de Lacunas na Literatura Científica 

A identificação de lacunas no estado da arte representa a validação 

mais contundente da relevância e originalidade de uma pesquisa 

científica. Uma lacuna refere-se a uma pergunta ainda não 

respondida satisfatoriamente pela literatura, a um contexto 

geográfico ou organizacional não investigado, ou a uma divergência 

metodológica que produz resultados contraditórios entre estudos 

anteriores. Ao apontar essa lacuna, o pesquisador justifica com 

precisão a inserção do seu estudo na área do conhecimento. 
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Para mapear essas lacunas, é necessário examinar atentamente as 

seções de recomendações para trabalhos futuros e limitações 

contidas nos artigos científicos mais recentes e relevantes da área. 

A articulação entre a lacuna identificada e o problema de pesquisa 

formulado garante que o trabalho não seja meramente repetitivo, 

mas traga uma contribuição incremental ao campo de estudo. O 

erro comum de ignorar o estado da arte resulta em trabalhos 

redundantes e desprovidos de valor acadêmico. 

Módulo 4: Metodologia da Pesquisa e Abordagens 

Aula 4.1: Classificação da Pesquisa quanto à Natureza e Objetivos 

A caracterização metodológica do trabalho exige a classificação 

rigorosa do estudo segundo a sua natureza, podendo ser básica, 

quando busca gerar novos conhecimentos sem aplicação prática 

prevista, ou aplicada, quando voltada à solução de problemas 

específicos. Quanto aos objetivos, a pesquisa pode ser classificada 

como exploratória, visando proporcionar maior familiaridade com o 

problema, descritiva, focada no detalhamento de características de 

determinada população ou fenômeno, ou explicativa, voltada à 

identificação dos fatores que determinam a ocorrência dos 

fenômenos. 

A especificação precisa do tipo de pesquisa orienta a escolha de 

todas as ferramentas de coleta e análise que serão utilizadas 

subsequentemente. Na descrição textual da metodologia, o 

pesquisador deve não apenas nomear as classificações adotadas, 

mas justificar teoricamente o motivo pelo qual tais abordagens são 
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as mais adequadas para responder ao problema formulado. A 

ausência de justificativa técnica reduz a seção metodológica a uma 

simples listagem de conceitos sem aplicação real ao estudo. 

Aula 4.2: Abordagens Qualitativa, Quantitativa e Mista 

A escolha da abordagem do problema define o paradigma analítico 

do trabalho, podendo ser quantitativa, voltada à mensuração 

numérica, testes de hipóteses e tratamento estatístico de dados, 

qualitativa, focada na interpretação de significados, percepções e 

contextos complexos, ou mista, que integra elementos das duas 

abordagens para uma compreensão mais ampla do fenômeno. A 

decisão deve ser estritamente alinhada à natureza da pergunta de 

pesquisa e aos objetivos propostos. 

A abordagem quantitativa exige rigor na amostragem, estruturação 

rígida dos instrumentos e neutralidade na coleta para garantir a 

validade estatística dos achados. A abordagem qualitativa, por sua 

vez, demanda profundidade na coleta por meio de entrevistas ou 

observações, exigindo técnicas de análise como a análise de 

conteúdo ou de discurso. O erro grave a ser evitado é escolher a 

abordagem por preferência pessoal do pesquisador sem avaliar 

qual desenho metodológico é efetivamente capaz de resolver o 

problema proposto. 

Aula 4.3: Procedimentos Técnicos e Estratégias de Pesquisa 

Os procedimentos técnicos definem o desenho operacional do 

estudo, estabelecendo a estratégia prática adotada para a obtenção 

dos dados necessários. Entre os principais procedimentos estão o 
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estudo de caso, a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental, a 

pesquisa experimental, a pesquisa-ação e o levantamento de 

campo. A seleção adequada da estratégia garante o alinhamento 

entre a teoria e a coleta empírica. 

Na aplicação prática, o pesquisador deve detalhar minuciosamente 

as etapas de execução da estratégia escolhida. Se for adotado o 

estudo de caso, por exemplo, é necessário delimitar claramente a 

unidade de análise, o contexto organizacional, os critérios de 

escolha do caso e as fontes de evidência utilizadas para a 

triangulação das informações. A descrição vaga ou genérica dos 

procedimentos compromete a replicabilidade e a credibilidade 

científica do estudo. 

Aula 4.4: Métodos de Coleta de Dados Primários e Secundários 

A coleta de dados pode ser realizada a partir de fontes primárias, 

geradas pelo próprio pesquisador para atender aos fins específicos 

do estudo, ou de fontes secundárias, previamente coletadas e 

disponibilizadas por instituições, bancos de dados públicos ou 

pesquisas anteriores. Os dados primários são obtidos por meio de 

instrumentos como questionários estruturados, roteiros de 

entrevista, formulários de observação e testes de laboratório. 

A elaboração dos instrumentos de coleta primária requer validação 

prévia para garantir que as perguntas meçam exatamente as 

variáveis ou conceitos definidos na metodologia. No uso de dados 

secundários, é fundamental avaliar criticamente a confiabilidade das 

fontes, a atualização das informações e a adequação metodológica 
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da coleta original. O descaso na validação dos instrumentos e na 

checagem das fontes secundárias introduz vieses severos que 

inviabilizam os resultados do trabalho. 

Aula 4.5: Amostragem e Seleção do Universo de Estudo 

A definição da população ou universo de estudo estabelece o 

conjunto total de elementos que possuem as características objeto 

da pesquisa, enquanto a amostragem representa o subconjunto 

selecionado para a investigação prática. A amostragem pode ser 

probabilística, quando todos os elementos têm chance conhecida e 

não nula de seleção, permitindo a generalização estatística dos 

resultados, ou não probabilística, selecionada por conveniência, 

julgamento ou quotas. 

O dimensionamento correto da amostra em pesquisas quantitativas 

exige o cálculo do tamanho amostral considerando o nível de 

confiança e a margem de erro tolerada. Nas pesquisas qualitativas, 

a seleção de participantes busca a representatividade qualitativa ou 

o ponto de saturação teórica, no qual novas entrevistas deixam de 

acrescentar dados relevantes. Erros comuns envolvem a 

generalização indevida de conclusões obtidas a partir de amostras 

não probabilísticas ou de tamanho insuficiente. 

Módulo 5: Ética na Pesquisa e Comitê de Ética 

Aula 5.1: Princípios Éticos na Pesquisa Acadêmica 

A condução de pesquisas acadêmicas deve seguir rigorosos 

princípios éticos voltados à proteção da dignidade, dos direitos, da 

segurança e do bem-estar dos participantes humanos envolvidos 
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nos estudos. Os princípios da autonomia, beneficência, não 

maleficência, justiça e equidade fundamentam toda a conduta 

científica responsável. A violação desses princípios compromete a 

integridade da investigação e sujeita os responsáveis a sanções 

acadêmicas e legais. 

Na prática operacional, a ética em pesquisa exige a transparência 

absoluta na apresentação dos objetivos do estudo aos 

participantes, a garantia de voluntariedade na participação e a 

adoção de medidas efetivas de sigilo e confidencialidade sobre a 

identidade dos colaboradores. O pesquisador deve antecipar e 

mitigar eventuais riscos físicos, psicológicos ou sociais que a coleta 

de dados possa trazer aos participantes, priorizando sempre a 

integridade humana sobre os interesses da ciência. 

Aula 5.2: Submissão e Trâmites na Plataforma Brasil 

Todas as pesquisas envolvendo seres humanos no território 

nacional necessitam obrigatoriamente de submissão e aprovação 

prévia por um Comitê de Ética em Pesquisa cadastrado na 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, intermediado pelo 

sistema da Plataforma Brasil. O processo de submissão exige o 

envio de documentação completa, incluindo o projeto detalhado, a 

folha de rosto assinada pelos responsáveis institucionais, os 

instrumentos de coleta e os termos de consentimento. 

A inclusão do trâmite ético no cronograma do trabalho é 

indispensável, uma vez que a avaliação do comitê pode levar 

semanas ou meses e demandar pendências operacionais a serem 
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atendidas. É estritamente proibido iniciar qualquer etapa de coleta 

de dados em campo antes da emissão do parecer consubstanciado 

de aprovação final. Coletar dados de seres humanos sem a prévia 

autorização ética invalida academicamente os dados obtidos e 

constitui infração grave. 

Aula 5.3: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido é o documento 

jurídico e ético pelo qual o participante da pesquisa, ou seu 

responsável legal, expressa sua anuência voluntária em participar 

do estudo após ser devidamente informado sobre os objetivos, 

procedimentos, riscos, benefícios e garantia de confidencialidade. O 

texto deve ser redigido em linguagem acessível e clara, evitando 

jargões técnicos que possam dificultar a plena compreensão pelo 

leigo. 

O documento deve explicitar formalmente a garantia de que o 

participante pode retirar seu consentimento a qualquer momento da 

pesquisa sem sofrer qualquer penalidade ou prejuízo. Em 

pesquisas com crianças ou adolescentes, é necessária a 

elaboração do Termo de Assentimento para o participante, em 

conjunto com o termo de consentimento assinado pelos pais ou 

responsáveis jurídicos. A guarda dos termos assinados deve ser 

mantida pelo pesquisador pelo período regulamentar em local 

seguro. 

Aula 5.4: Prevenção ao Plágio e Deteção de Infras 
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O plágio acadêmico consiste na apropriação indevida de ideias, 

textos, dados ou conceitos de terceiros sem a devida e explícita 

atribuição da autoria original, constituindo violação aos direitos 

autorais e fraude científica. Ele pode ocorrer de forma direta, por 

meio do cópia e cola literal sem citação, de forma parafraseada sem 

menção à fonte, ou na forma de autoplágio, mediante a 

reapresentação de trabalhos próprios anteriores como se fossem 

inéditos. 

A prevenção efetiva ao plágio exige o domínio técnico das regras de 

citação e a manutenção do rigor durante o fichamento da literatura. 

O pesquisador deve submeter o texto constantemente a softwares 

de detecção de similaridade para verificar a correta atribuição de 

todas as fontes consultadas antes do depósito final. O impacto de 

acusações de plágio inclui o cancelamento do título acadêmico, a 

reprovação do trabalho e potenciais processos judiciais por violação 

de propriedade intelectual. 

Aula 5.5: Direitos Autorais e Propriedade Intelectual 

A proteção da propriedade intelectual no ambiente acadêmico 

abrange tanto os direitos do autor sobre a sua produção científica 

quanto o respeito às criações, marcas e patentes de terceiros 

utilizadas ao longo da pesquisa. A legislação garante aos autores 

os direitos morais e patrimoniais sobre as suas obras, exigindo 

autorização formal expressa para a reprodução de conteúdos 

protegidos que excedam os limites da citação acadêmica regular. 
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Na elaboração da pesquisa, o uso de tabelas, figuras, fotos, 

questionários validados ou trechos longos desenvolvidos por outros 

pesquisadores requer o pedido de autorização do detentor dos 

direitos autorais, a menos que os materiais estejam sob licenças 

públicas abertas. O pesquisador também deve observar os 

regulamentos da instituição de ensino sobre a titularidade de 

patentes ou inovações tecnológicas derivadas do desenvolvimento 

do próprio trabalho acadêmico. 

Módulo 6: Normalização ABNT de Estrutura do TCC 

Aula 6.1: Visão Geral da ABNT NBR 14724 

A norma NBR 14724 da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

estabelece as diretrizes para a padronização e apresentação de 

trabalhos acadêmicos, visando garantir a uniformidade estrutural e 

a clareza formal dos documentos científicos. A norma divide a 

estrutura do trabalho em três blocos fundamentais: elementos pré-

textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais. O 

cumprimento rigoroso dessas orientações é pré-requisito para a 

aceitação formal do documento nas bibliotecas institucionais. 

A aplicação das regras de normalização deve ser iniciada desde a 

fase de rascunho do texto, evitando acumular ajustes de formatação 

para os momentos finais de entrega do documento. O pesquisador 

deve atentar para as constantes atualizações publicadas pelos 

órgãos normativos, certificando-se de utilizar a versão em vigor da 

norma NBR 14724. Erros recorrentes envolvem a inclusão 
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desordenada de seções ou o descumprimento do padrão estrutural 

definido pela norma vigente. 

Aula 6.2: Elementos Pré-textuais e Suas Especificidades 

Os elementos pré-textuais antecedem a apresentação do conteúdo 

científico propriamente dito e têm como finalidade a identificação 

formal do trabalho, da autoria, da instituição e da estrutura da obra. 

Fazem parte desse bloco elementos obrigatórios como a capa, a 

folha de rosto, a folha de aprovação, o resumo na língua vernácula, 

o resumo em língua estrangeira e o sumário. Elementos como 

dedicatória, agradecimentos, epígrafe e listas de figuras, tabelas e 

siglas são opcionais segundo a norma. 

A formatação dos elementos pré-textuais exige precisão quanto ao 

alinhamento centralizado ou recuado, ao tamanho da fonte e à 

hierarquia das informações exigidas. O resumo deve ser construído 

em parágrafo único, sem recuo, com extensão definida pela norma, 

contendo o objetivo, a metodologia, os principais resultados e a 

conclusão do estudo, seguido imediatamente pelas palavras-chave. 

Falhas na contagem e na numeração das páginas pré-textuais 

geram inconsistências em todo o sumário do trabalho. 

Aula 6.3: Elementos Textuais e Organização de Capítulos 

Os elementos textuais constituem o núcleo substancial da pesquisa 

e dividem-se em três partes fundamentais: a introdução, o 

desenvolvimento e a conclusão ou considerações finais. A 

introdução apresenta a contextualização, o problema, as hipóteses, 

os objetivos e a justificativa do trabalho. O desenvolvimento 
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desdobra-se nos capítulos do referencial teórico, da metodologia e 

da apresentação e discussão dos resultados. A conclusão sintetiza 

os achados e responde ao problema inicial. 

A estruturação lógica dos capítulos deve manter o encadeamento 

das ideias de modo que cada seção prepare o leitor para o 

conteúdo seguinte. A titulação primária, secundária e terciária dos 

capítulos deve utilizar a numeração progressiva conforme a norma 

NBR 6024, mantendo o padrão visual e o alinhamento das seções. 

O erro de criar capítulos curtos com apenas um parágrafo ou 

seções sem conteúdo analítico real prejudica a fluidez e a 

profundidade acadêmica do texto. 

Aula 6.4: Elementos Pós-textuais e Anexos versus Apêndices 

Os elementos pós-textuais complementam a pesquisa e fornecem a 

sustentação comprobatória do material apresentado ao longo dos 

capítulos. O elemento obrigatório desse bloco é a lista de 

referências bibliográficas. Os elementos opcionais incluem o 

glossário, os apêndices, os anexos e o índice. A diferenciação clara 

entre apêndice e anexo é essencial para a adequada organização 

documental do trabalho acadêmico. 

Os apêndices são documentos ou textos elaborados pelo próprio 

autor do trabalho para complementar sua argumentação, tais como 

o roteiro de entrevista estruturado, formulários aplicados ou tabelas 

de dados brutos. Os anexos, por sua vez, consistem em 

documentos de autoria de terceiros incluídos para comprovar ou 

ilustrar fatos mencionados na pesquisa, como leis, regulamentos 
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internos ou relatórios institucionais. A ausência de citação e 

remissão aos anexos e apêndices ao longo do texto principal 

configura erro estrutural. 

Aula 6.5: Formatação Gráfica, Margens e Espaçamentos 

A apresentação gráfica do trabalho exige o alinhamento rigoroso do 

documento aos padrões visuais fixados pelas normas da ABNT. As 

folhas devem apresentar margens esquerda e superior de três 

centímetros, e direita e inferior de dois centímetros para impressão 

ou versão digital padrão. O texto principal deve utilizar tamanho de 

fonte doze para o corpo geral, espaçamento entre linhas de um e 

meio e alinhamento justificado ao longo de todo o corpo do 

documento. 

As exceções à regra do espaçamento e tamanho de fonte aplicam-

se às citações longas com mais de três linhas, às notas de rodapé, 

às legendas das ilustrações e tabelas e às fontes consultadas, que 

devem utilizar tamanho de fonte dez, espaçamento simples entre 

linhas e recuos específicos. O descumprimento do padrão visual 

gera uma poluição estética no trabalho e sinaliza falta de rigor 

metodológico do pesquisador durante a preparação final do texto. 

Módulo 7: Citações e Referências Conforme ABNT 

Aula 7.1: Regras de Citação Direta Curta e Longa NBR 10520 

A citação direta consiste na transcrição textual literal de trechos 

extraídos das obras dos autores consultados, sendo regida 

normativamente pela NBR 10520. Quando a citação direta possui 

até três linhas, é classificada como curta, devendo ser inserida no 
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meio do próprio parágrafo, mantendo a formatação normal do texto, 

contida obrigatoriamente entre aspas duplas, seguida da indicação 

do autor, ano e página exata da fonte consultada. 

Quando a citação transcrita ultrapassa três linhas, configura-se 

como citação direta longa, exigindo destaque visual diferenciado do 

corpo do texto. Deve ser formatada em parágrafo isolado, com 

recuo de quatro centímetros a partir da margem esquerda, tamanho 

de fonte menor do que o corpo do texto, espaçamento simples entre 

linhas, sem a utilização de aspas. O uso excessivo de citações 

diretas enfraquece a voz do pesquisador e torna a leitura 

enfadonha, devendo ser reservado para definições conceituais 

clássicas ou passagens textuais cruciais. 

Aula 7.2: Regras de Citação Indireta e Citação de Citação 

A citação indireta consiste no recurso pelo qual o pesquisador 

reproduz com as suas próprias palavras a ideia, o conceito ou a 

teoria desenvolvida por outro autor. Na citação indireta, a indicação 

da página é opcional pela norma, sendo obrigatória a citação 

precisa do sobrenome do autor e do ano de publicação da obra. A 

preferência pela citação indireta demonstra o domínio analítico e a 

capacidade de paráfrase do pesquisador. 

A citação de citação, operacionalizada pelo uso da expressão latina 

apud, ocorre quando o pesquisador cita um autor ao qual teve 

acesso indireto por meio do texto de outro estudioso. A boa prática 

acadêmica determina que a citação de citação deve ser evitada ao 

máximo, sendo admitida apenas quando a obra original for 
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comprovadamente inacessível, de edições esgotadas ou de idiomas 

raros. A dependência excessiva de fontes de segunda mão indica 

falta de profundidade na busca bibliográfica. 

Aula 7.3: Formatação de Referências Bibliográficas NBR 6023 

A NBR 6023 disciplina os elementos obrigatórios e opcionais para a 

apresentação das referências bibliográficas ao final do trabalho 

acadêmico, garantindo a identificação precisa das obras utilizadas. 

As referências devem ser alinhadas à margem esquerda do texto, 

apresentadas em espaçamento simples entre linhas e separadas 

entre si por um espaçamento simples em branco ou espaço 

correspondente, organizadas em ordem alfabética estrita de 

sobrenome dos autores. 

A estrutura fundamental para a referência de um livro inclui o 

sobrenome do autor em letras maiúsculas, o prenome, o título da 

obra em destaque tipográfico como negrito ou itálico, o número da 

edição, o local de publicação, a editora e o ano de lançamento. A 

inconsistência na escolha da formatação dos títulos, alternando 

arbitrariamente entre negrito e itálico, é um erro recorrente que 

prejudica a padronização e o rigor visual exigidos pela norma. 

Aula 7.4: Referenciação de Fontes Digitais e Documentos Diversos 

A crescente utilização de recursos eletrônicos e fontes oriundas da 

internet exige a aplicação correta dos elementos de referência 

específicos para meios digitais. Além dos dados tradicionais de 

autoria, título e ano, as referências de documentos eletrônicos como 

artigos em PDF, sites institucionais, bases de dados e legislação 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

online devem obrigatoriamente conter a indicação do endereço 

eletrônico completo e a data precisa de acesso ao material pelo 

pesquisador. 

Para artigos científicos publicados em periódicos eletrônicos, deve-

se incluir obrigatoriamente o código DOI do documento quando 

disponível, o que assegura a localização persistente da publicação 

na rede mundial. A citação de fontes sem autoria institucional ou 

acadêmica declarada, como fóruns abertos e blogs pessoais de 

opinião, deve ser sumariamente descartada devido à falta de 

validação científica e de rigor metodológico do conteúdo presente 

nesses locais. 

Aula 7.5: Padronização do Sistema de Chamada Autor-Data 

O sistema de chamada autor-data identifica as citações ao longo do 

texto indicando o sobrenome do autor e o ano de publicação da 

obra citada entre parênteses ou integrados à redação do parágrafo. 

Quando o sobrenome do autor faz parte da sentença textual, 

escreve-se apenas a primeira letra em maiúscula, seguida pelo ano 

entre parênteses. Quando o autor é indicado apenas dentro dos 

parênteses ao final do trecho citado, todo o sobrenome deve ser 

grafado obrigatoriamente em letras maiúsculas. 

A padronização exige que o pesquisador mantenha a coerência na 

utilização do mesmo sistema de chamada ao longo de todo o 

trabalho acadêmico, não sendo permitido alternar entre o sistema 

autor-data e o sistema numérico em notas de rodapé. Erros 

operacionais frequentes envolvem a divergência entre a grafia do 
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nome dos autores ou anos de publicação citados no corpo do texto 

e a sua respectiva apresentação na lista final de referências. 

Módulo 8: Elementos Ilustrativos e Tabelas 

Aula 8.1: Regras para Apresentação de Figuras e Imagens 

A inclusão de figuras, fotos, mapas, organogramas e esquemas 

visuais no trabalho acadêmico serve para enriquecer a explicação 

teórica ou ilustrar dados empíricos de forma sintetizada. Segundo 

as normas técnicas, qualquer elemento ilustrativo deve ser 

identificado na sua parte superior pelo tipo, número de ordem de 

aparição no texto e pelo seu título descritivo. Na parte inferior do 

elemento visual, deve ser indicada obrigatoriamente a fonte 

consultada para a sua obtenção. 

Mesmo quando a imagem ou figura for elaborada pelo próprio 

pesquisador a partir dos dados do estudo, é obrigatória a indicação 

da fonte na parte inferior como sendo elaborada pelo autor, 

acompanhada do ano correspondente. O texto principal deve fazer 

a chamada explícita para a figura antes da sua apresentação 

gráfica, explicando o seu significado no contexto do parágrafo. A 

inserção descontextualizada de imagens sem explicação descritiva 

no texto reduz o valor técnico do trabalho. 

Aula 8.2: Formatação de Tabelas conforme Normas do IBGE 

As tabelas são estruturas gráficas destinadas à apresentação de 

dados numéricos estritamente comparativos ou estatísticos, sendo 

a sua formatação regida especificamente pelas Normas de 

Apresentação Tabular estabelecidas pelo Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística. A estrutura visual da tabela deve ser aberta 

nas suas laterais esquerdas e direitas, contendo linhas horizontais 

para separar o topo, o cabeçalho e o fechamento inferior, sendo 

proibido o uso de linhas verticais divisórias. 

A correta apresentação da tabela exige que o título superior 

identifique de forma clara o que os dados representam, a 

abrangência geográfica e o período temporal referente às 

informações expostas. As notas explicativas e a indicação 

obrigatória da fonte dos dados devem estar localizadas na parte 

inferior da estrutura tabular. Inserir tabelas no formato de imagem 

capturada sem a devida digitação e formatação manual 

compromete a qualidade e a legibilidade do trabalho. 

Aula 8.3: Construção e Formatação de Quadros Informativos 

A diferenciação entre tabelas e quadros é fundamental para a 

correta organização gráfica dos elementos ilustrativos do trabalho 

acadêmico. Enquanto a tabela destina-se preponderantemente a 

dados estatísticos numéricos, o quadro é utilizado para a 

apresentação de dados qualitativos organizados em linhas e 

colunas contendo texto explicativo, categorizações ou comparações 

teóricas. 

Diferente das tabelas, os quadros devem ser formatados com 

fechamento em todas as suas bordas laterais, superiores e 

inferiores, formando células delimitadas por linhas verticais e 

horizontais. A sua identificação no topo segue a mesma regra das 

ilustrações, utilizando a palavra Quadro, o número sequencial e o 
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título representativo. O uso de quadros sintéticos é altamente 

recomendável para resumir a evolução das categorias da pesquisa 

ou a comparação de teorias dos autores revisados. 

Aula 8.4: Inserção de Gráficos e Diagramas no Texto 

Os gráficos e diagramas constituem ferramentas visuais de alto 

impacto analítico para a comunicação de tendências, distribuições 

percentuais, fluxos operacionais e correlações entre variáveis 

coletadas na pesquisa. A escolha do tipo de gráfico, seja de 

colunas, barras, linhas ou setores, deve respeitar rigorosamente a 

natureza das variáveis analisadas para não distorcer a interpretação 

do leitor. 

A elaboração dos gráficos deve priorizar a clareza, utilizando 

paletas de cores legíveis ou hachuras contrastantes para versões 

impressas em preto e branco, com eixos perfeitamente identificados 

por suas respectivas unidades de medida. O pesquisador deve 

evitar elementos gráficos em três dimensões ou efeitos visuais 

poluídos que dificultem a leitura precisa das proporções numéricas 

apresentadas. Todo gráfico inserido deve ser acompanhado de 

análise descritiva no texto. 

Aula 8.5: Chamadas e Legendas dos Recursos Visuais 

Todos os recursos visuais inseridos no trabalho acadêmico, sejam 

figuras, tabelas, quadros ou gráficos, exigem a chamada prévia e 

explícita no corpo do texto em parágrafos que antecedam a sua 

localização visual na página. O leitor não deve ser surpreendido por 

um elemento visual sem que haja uma contextualização prévia 
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indicando o seu propósito analítico e o que deve ser observado 

naquela estrutura. 

A legenda superior deve ser concisa e explicativa, permitindo a 

compreensão do conteúdo do elemento visual de forma autônoma 

sem a necessidade de retornar imediatamente ao texto principal. A 

numeração dos recursos deve seguir ordem sequencial própria para 

cada categoria ao longo de todo o documento. O erro de nomear 

quadros como se fossem tabelas, ou vice-versa, sinaliza 

desconhecimento das regras de normalização e padronização 

visual de dados. 

Módulo 9: Redação Acadêmica e Estilo Científico 

Aula 9.1: Características da Linguagem Científica Formal 

A redação acadêmica distingue-se pela busca da precisão, clareza, 

concisão e objetividade na transmissão das ideias e resultados da 

investigação, descartando qualquer forma de ambiguidade, 

metáforas ou linguagem figurada. O vocabulário utilizado deve ser 

técnico e adequado à área de conhecimento do trabalho, 

empregando os conceitos científicos no seu sentido estrito e 

consolidado pela literatura especializada. 

A clareza do texto é alcançada pela construção de orações em 

ordem direta, evitando períodos excessivamente longos e 

rebuscados que dificultem a compreensão da mensagem central 

pelo leitor. A precisão conceitual exige que os termos técnicos 

sejam definidos previamente ao seu uso, garantindo que não haja 

interpretações dúbias sobre o significado de variáveis ou 
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procedimentos descritos. A linguagem coloquial, o uso de gírias e o 

estilo literário expressivo devem ser eliminados da escrita formal. 

Aula 9.2: Coesão, Coerência e Conectivos Acadêmicos 

A coesão e a coerência constituem a base estrutural de um texto 

científico fluído e logicamente encadeado. A coesão refere-se à 

ligação gramatical entre os elementos da frase, das orações e dos 

parágrafos, alcançada pelo uso correto de conectivos, pronomes e 

transições textuais. A coerência, por sua vez, diz respeito à relação 

lógica entre as ideias apresentadas, garantindo que não haja 

contradições ao longo do discurso do pesquisador. 

Para garantir a coesão, a escrita deve utilizar uma variada gama de 

conectivos acadêmicos para indicar adição, oposição, causa, 

consequência, concessão e conclusão entre as frases. A transição 

entre os parágrafos deve ser suave, garantindo que a última ideia 

de um parágrafo sirva de gancho lógico para o início do parágrafo 

seguinte. O erro comum de encadear ideias desconexas em 

parágrafos isolados fragmenta o texto e dificulta o 

acompanhamento do raciocínio analítico. 

Aula 9.3: Impessoalidade e Uso do Estilo Verbal Adequado 

A impessoalidade é uma diretriz fundamental no estilo de escrita 

científica, pois desloca o foco da narrativa da figura do pesquisador 

para o objeto de estudo e para as evidências empíricas coletadas. 

Recomenda-se o uso da terceira pessoa do singular ou da voz 

passiva pronominal com a partícula apassivadora, evitando 
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estritamente a utilização da primeira pessoa do singular ou do plural 

na redação do trabalho. 

O uso do estilo verbal adequado exige consistência na aplicação 

dos tempos verbais ao longo das seções da pesquisa. Na 

introdução e no referencial teórico, prevalece o tempo presente para 

verdades consolidadas e o passado para estudos já realizados. Na 

seção metodológica e na apresentação dos resultados, utiliza-se o 

tempo passado para descrever as ações que já foram executadas e 

os dados coletados. A alternância desordenada de tempos verbais 

em um mesmo capítulo compromete a clareza temporal do relato 

científico. 

Aula 9.4: Structuring Paragraphs and Arguments Solidly 

A construção de parágrafos acadêmicos deve seguir uma estrutura 

lógica bem definida, contendo uma ideia central desenvolvida, 

fundamentada e concluída dentro do próprio parágrafo. A primeira 

frase do parágrafo, conhecida como tópico frasal, deve apresentar 

de forma direta o conceito ou a afirmação principal que será 

explorada naquele bloco de texto. 

Após o tópico frasal, o pesquisador deve apresentar o 

desenvolvimento, no qual fundamenta a afirmação inicial por meio 

de dados empíricos, citações da literatura ou argumentação lógica 

detalhada. O fechamento do parágrafo realiza a síntese do 

argumento apresentado ou estabelece a ponte lógica para o 

próximo passo do raciocínio. Parágrafos compostos por uma única 
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frase ou parágrafos gigantescos que cobrem páginas inteiras 

devem ser reformulados para garantir o equilíbrio textual. 

Aula 9.5: Revisão Textual, Gramatical e Clareza Operacional 

A revisão textual e gramatical do trabalho acadêmico é a etapa 

indispensável que antecede a entrega do documento, visando 

eliminar erros ortográficos, falhas de concordância, problemas de 

pontuação e vícios de linguagem que degradam a qualidade da 

obra. A revisão deve avaliar não apenas a correção gramatical 

estrita, mas a clareza operacional do texto, assegurando que as 

instruções metodológicas e as análises estejam compreensíveis. 

Recomenda-se que o processo de revisão seja realizado em 

múltiplas rodadas focadas em aspectos específicos, como a 

verificação de citações e referências em uma leitura e a fluidez do 

texto em outra rodada. A leitura do texto em voz alta ou a revisão 

efetuada por terceiros e profissionais da área são estratégias 

eficazes para identificar trechos truncados e erros imperceptíveis ao 

próprio autor após longos períodos de escrita. Negligenciar a 

revisão final compromete a imagem profissional e a avaliação do 

trabalho. 

Módulo 10: Coleta e Organização de Dados 

Aula 10.1: Elaboração de Questionários e Roteiros de Entrevista 

A construção dos instrumentos de coleta de dados exige o 

alinhamento rigoroso das perguntas com os objetivos específicos e 

as variáveis mapeadas no desenho da pesquisa. Nos questionários 

estruturados aplicados em pesquisas quantitativas, as perguntas 
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devem ser objetivas, claras, de fácil interpretação e organizadas em 

escalas de mensuração apropriadas, como as escalas do tipo 

Likert. 

Nos roteiros de entrevista semiestruturados empregados em 

investigações qualitativas, as perguntas devem ser abertas, 

permitindo ao entrevistado discorrer livremente sobre as suas 

experiências e percepções sem o direcionamento induzido pelo 

pesquisador. O erro grave de formular perguntas indutoras que 

sugerem a resposta desejada invalida a neutralidade do instrumento 

e contamina a autenticidade dos dados coletados em campo. 

Aula 10.2: Aplicação de Testes de Pré-campo e Validação 

O teste piloto ou pré-teste do instrumento de coleta consiste na 

aplicação prévia do questionário ou do roteiro de entrevista a uma 

pequena amostra de participantes com perfil idêntico ao da 

população-alvo do estudo. O objetivo desse procedimento é 

identificar falhas de compreensão nas perguntas, perguntas 

ambíguas, tempo excessivo de resposta e inconsistências na 

sequência do instrumento antes da sua aplicação definitiva no 

campo. 

A validação de conteúdo e de aparência do instrumento pode ser 

refinada também por meio da submissão do formulário à avaliação 

de juízes especialistas na área temática. As correções e ajustes 

apontados durante a fase de pré-teste devem ser incorporados ao 

instrumento final, garantindo maior confiabilidade e consistência 

analítica aos dados que serão coletados no estudo principal. A 
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supressão do pré-teste eleva os riscos de falhas graves na coleta 

real. 

Aula 10.3: Organização e Tabulação de Dados Qualitativos 

A organização de dados de natureza qualitativa, originados de 

transcrições de entrevistas, notas de observação de campo ou 

documentos textuais, exige o armazenamento em sistemas seguros 

e a preparação padronizada para a fase analítica. As gravações de 

áudio devem ser transcritas na íntegra ou em trechos relevantes, 

mantendo o rigor textual e preservando o anonimato das 

identidades dos participantes por meio de códigos institucionais. 

A tabulação qualitativa envolve a leitura flutuante inicial para a 

criação do corpus de análise, seguida do agrupamento das falas e 

trechos textuais em matrizes temáticas ou unidades de significado. 

O uso de softwares de análise qualitativa auxilia o pesquisador no 

processo de codificação e categorização de grandes volumes de 

texto, agilizando a recuperação de trechos relevantes durante a 

redação do capítulo de resultados. O descaso na organização 

preliminar resulta em análises superficiais e perda de contexto. 

Aula 10.4: Tratamento e Estruturação de Dados Quantitativos 

A estruturação dos dados quantitativos obtidos por meio de 

formulários ou bancos de dados exige a construção de uma planilha 

ou banco de dados estruturado, na qual as linhas correspondem 

aos sujeitos ou observações e as colunas representam as variáveis 

mensuradas na pesquisa. Antes de iniciar qualquer processamento 

estatístico, deve-se realizar a limpeza dos dados para a detecção 
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de valores ausentes, inconsistências de digitação e valores 

discrepantes. 

A padronização das variáveis e a atribuição de códigos numéricos 

para variáveis categóricas facilitam a importação da matriz de 

dados para pacotes estatísticos especializados. O pesquisador 

deve documentar todo o processo de tratamento de dados e 

transformações de variáveis realizadas em um dicionário de dados 

ou livro de códigos da pesquisa. A condução de análises 

estatísticas em bancos de dados poluídos ou com erros de 

digitação gera conclusões estatísticas falsas e falhas de 

interpretação. 

Aula 10.5: Armazenamento Seguro e Cuidado com Dados 

A gestão ética e técnica dos dados da pesquisa exige a 

implementação de rotinas de armazenamento seguro, backup 

periódico e proteção do acesso contra invasões ou vazamentos 

involuntários de informações confidenciais. Os dados coletados em 

meio físico, como questionários impressos e termos assinados, 

devem ser guardados sob chave em armários seguros de uso 

restrito ao pesquisador responsável. 

Os arquivos digitais contendo dados sensíveis dos participantes 

devem ser criptografados, protegidos por senhas fortes e 

armazenados em repositórios institucionais com cópias de 

segurança em múltiplos locais físicos e digitais. A observância da 

Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais é obrigatória, garantindo 

que os dados identificáveis sejam anonimizados antes do seu 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

compartilhamento ou publicação nos apêndices e repositórios da 

pesquisa. A perda imprevista de dados por falta de backup 

inviabiliza o prosseguimento do trabalho. 

Módulo 11: Análise e Discussão dos Resultados 

Aula 11.1: Métodos de Análise Qualitativa e de Conteúdo 

A análise qualitativa visa desvendar os significados profundos, 

padrões implícitos e conexões estruturais presentes nos dados 

qualitativos coletados no estudo. Uma das metodologias mais 

consolidadas é a Análise de Conteúdo, estruturada nas etapas de 

pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados 

com interpretação inferencial. O pesquisador constrói categorias 

analíticas a partir da emergência dos temas nos discursos 

analisados. 

A aplicação rigorosa da Análise de Conteúdo exige que as 

categorias de análise sejam mutuamente exclusivas, exaustivas e 

relevantes para responder ao problema de pesquisa. A 

apresentação dos resultados qualitativos deve intercalar trechos 

significativos das falas dos entrevistados como evidências 

empíricas com a interpretação teórica do pesquisador. Evita-se 

transformar a análise qualitativa em uma simples impressão 

subjetiva do autor desprovida de rigor metodológico. 

Aula 11.2: Métodos de Análise Estatística Desritiva 

A análise estatística descritiva é empregada para resumir, organizar 

e apresentar as características centrais de um conjunto de dados 

quantitativos de forma sintética e inteligível. As medidas de 
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tendência central, como média, mediana e moda, combinadas com 

as medidas de dispersão, como desvio padrão, variância e 

amplitude interquartil, fornecem uma visão abrangente sobre o 

comportamento das variáveis coletadas na amostra do estudo. 

O pesquisador deve apresentar as frequências absolutas e relativas 

das variáveis categóricas por meio de tabelas sintéticas e gráficos 

informativos, detalhando as características sociodemográficas ou 

operacionais da amostra estudada. A análise descritiva constitui o 

primeiro passo obrigatório do tratamento quantitativo, fornecendo a 

base necessária para a posterior condução de testes estatísticos de 

inferência ou de hipóteses. Limitar-se apenas à média sem 

apresentar o desvio padrão oculta a variabilidade real dos dados 

observados. 

Aula 11.3: Triangulação de Dados com o Referencial Teórico 

A discussão dos resultados é o momento de maior maturidade 

intelectual da pesquisa, no qual o autor realiza a triangulação entre 

as evidências empíricas coletadas no campo e as teorias 

previamente apresentadas no capítulo de referencial teórico. O 

pesquisador deve confrontar seus achados com as conclusões 

obtidas por investigações anteriores de outros autores, destacando 

as convergências, divergências e inovações que o seu trabalho 

revela. 

A simples apresentação isolada dos dados na forma de tabelas ou 

transcrições de falas sem a respectiva discussão teórica e analítica 

reduz o trabalho a um relatório descritivo. É necessário explicar os 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

motivos subjacentes pelos quais os dados se comportaram de 

determinada forma, indicando quais teorias explicam ou falham em 

explicar os dados empíricos observados na amostra estudada. O 

impacto profissional dessa articulação reflete a capacidade do autor 

de gerar conhecimento fundamentado. 

Aula 11.4: Interpretação Critica dos Resultados Obtidos 

A interpretação crítica exige que o pesquisador analise os seus 

achados sem vieses de confirmação, mantendo a neutralidade 

científica mesmo quando os dados empíricos contradizem as 

expectativas iniciais do estudo ou a intuição do autor. Os resultados 

inesperados ou contrários às hipóteses originalmente formuladas 

devem ser discutidos com o mesmo rigor metodológico que as 

confirmações teóricas. 

A interpretação deve ir além da mera constatação dos números ou 

fatos, investigando o contexto operacional, as variáveis 

intervenientes e os potenciais fatores de confusão que podem ter 

influenciado as respostas obtidas. O pesquisador deve evitar tiradas 

conclusivas precipitadas ou extrapolações indevidas que não 

encontrem sustentação nos dados efetivamente coletados na 

amostra. A moderação e a objetividade são marcas do rigor 

científico na escrita do capítulo de discussão. 

Aula 11.5: Validação das Hipóteses e Resposta ao Problema 

Ao final da discussão dos resultados, o pesquisador deve 

apresentar de forma explícita a validação ou refutação das 

hipóteses formuladas no início do projeto de pesquisa, bem como a 
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resposta clara ao problema de investigação proposto. Nas 

pesquisas quantitativas, a confirmação ou rejeição das hipóteses 

deve ser fundamentada nos níveis de significância estatística 

obtidos nos testes analíticos aplicados aos dados. 

Nas pesquisas qualitativas ou descritivas, deve-se explicitar como a 

síntese analítica dos dados responde categoricamente à pergunta 

central do estudo, fechando o ciclo lógico da investigação. O erro 

grave de omitir a resposta direta ao problema de pesquisa ou 

ignorar as hipóteses que não foram confirmadas enfraquece toda a 

estrutura conclusiva do trabalho acadêmico. A clareza nesse ponto 

demonstra o atingimento completo do propósito científico da 

pesquisa. 

Módulo 12: Considerações Finais e Conclusão Acadêmica 

Aula 12.1: Síntese dos Achados e Retorno aos Objetivos 

O capítulo de considerações finais destina-se ao fechamento 

sintético da pesquisa, devendo o autor retomar o problema e os 

objetivos específicos propostos no início do estudo e demonstrar 

como cada um deles foi plenamente alcançado ao longo dos 

capítulos desenvolvidos. Este texto deve ser fluido e integrador, 

apresentando um panorama geral dos principais achados da 

investigação sem a inclusão de novas citações bibliográficas ou 

novos dados não discutidos anteriormente. 

A redação deve resumir a trajetória metodológica percorrida e as 

principais evidências obtidas, oferecendo ao leitor uma visão 

consolidada da contribuição da pesquisa. O pesquisador deve evitar 
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a reprodução idêntica de trechos inteiros extraídos do capítulo de 

resultados, preferindo uma síntese reflexiva de alto nível que 

explicite a mensagem central extraída da investigação. O 

alinhamento rigoroso entre objetivos e conclusões é a garantia do 

fechamento lógico da obra. 

Aula 12.2: Demonstração das Contribuições do Trabalho 

Nesta seção da conclusão, o autor deve destacar de forma 

convincente o valor gerado pela pesquisa para a comunidade 

acadêmica, para a prática operacional do mercado e para a 

sociedade em geral. A contribuição acadêmica pode consistir na 

evolução de um modelo analítico, no teste empírico de uma teoria 

recente ou na sistematização da literatura de uma área emergente. 

A contribuição prática ou aplicada deve explicitar de que maneira os 

achados do estudo podem ser empregados por gestores, 

profissionais da área ou instituições para a tomada de decisões, 

melhoria de processos, solução de problemas reais ou formulação 

de políticas públicas. A demonstração clara dos impactos e 

benefícios gerados pelo trabalho consolida a sua relevância 

profissional e o valor do investimento acadêmico realizado. 

Aula 12.3: Apresentação das Limitações da Pesquisa 

A apresentação honesta e transparente das limitações 

metodológicas e operacionais encontradas durante a condução do 

estudo demonstra a maturidade científica e o senso crítico do 

pesquisador sobre o seu próprio trabalho. Nenhuma pesquisa é 

isenta de limitações, sejam elas decorrentes do tamanho restrito da 
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amostra, da amostragem por conveniência, do escopo geográfico 

delimitado ou do viés inerente aos instrumentos de coleta 

autoaplicados. 

O autor deve explicitar de que modo essas restrições impactam o 

alcance das conclusões e a possibilidade de generalização dos 

achados para outros contextos, sem que isso invalide o mérito da 

contribuição realizada. O erro de ocultar as limitações ou tentar 

apresentar o trabalho como perfeito e definitivo expõe o autor a 

críticas contundentes durante a arguição da banca examinadora. 

Aula 12.4: Proposição de Trabalhos Futuros e Recomendações 

A ciência é um processo contínuo de construção do conhecimento, 

e cada trabalho concluído abre novas oportunidades de 

investigação e aprofundamento para a comunidade científica. O 

pesquisador deve apresentar recomendações fundamentadas para 

estudos futuros, indicando caminhos metodológicos, novas 

variáveis a serem testadas ou populações não contempladas no 

seu trabalho que merecem investigação posterior. 

As sugestões de trabalhos futuros devem decorrer diretamente das 

lacunas e limitações identificadas durante a execução da pesquisa, 

orientando os próximos pesquisadores que desejarem dar 

continuidade àquela linha de estudo. Recomendações genéricas ou 

superficiais, como sugerir apenas que mais pesquisas sejam feitas 

sobre o tema sem detalhar o direcionamento prático, agregam 

pouco valor ao fechamento do documento acadêmico. 

Aula 12.5: Fechamento Textual e Coerência Global 
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O parágrafo final das considerações finais representa o 

encerramento do discurso acadêmico, devendo proporcionar ao 

leitor uma sensação de completude e rigor em toda a obra. O texto 

deve reafirmar a relevância do tema trabalhado e a solidez do 

percurso investigativo desenvolvido, finalizando a redação com uma 

declaração conclusiva marcante sobre o fenômeno investigado. 

Após a redação das considerações finais, é indispensável realizar 

uma verificação da coerência global do trabalho, garantindo que o 

título, os objetivos, a metodologia, a discussão de resultados e as 

conclusões estejam perfeitamente alinhados entre si. A detecção e 

correção de eventuais desalinhamentos no fluxo do raciocínio 

asseguram que a obra seja apresentada à banca examinadora 

como um documento consistente e irrepreensível. 

Módulo 13: Preparação para a Defesa e Banca Examinadora 

Aula 13.1: Entendimento do Papel e Perfil da Banca 

A banca examinadora desempenha a função de avaliar criticamente 

a qualidade científica, o rigor metodológico, a relevância do tema e 

a capacidade de articulação do candidato sobre o trabalho 

apresentado. Os membros da banca são docentes convidados pelo 

seu notório conhecimento na área temática do estudo, assumindo o 

papel de pareceristas que visam aprimorar a obra por meio de 

sugestões e correções. 

Compreender o perfil acadêmico, as publicações recentes e a linha 

de pesquisa dos membros da banca examinadora permite ao 

candidato antecipar os focos principais de questionamentos e 
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arguições que serão levantados durante a sessão pública de 

defesa. A postura do estudante em relação aos examinadores deve 

ser de respeito acadêmico e receptividade técnica, compreendendo 

que a avaliação é direcionada ao trabalho escrito e não à pessoa do 

pesquisador. 

Aula 13.2: Elaboração da Apresentação Visual dos Slides 

O material visual de apoio para a apresentação oral, elaborado em 

formato de slides, deve ser sintético, atraente e estritamente focado 

nos elementos centrais da pesquisa. Os slides não devem ser 

poluídos com blocos longos de texto para leitura, devendo utilizar 

marcadores tópicos, esquemas conceituais, gráficos e quadros 

sintéticos que auxiliem a explicação oral do estudante. 

A padronização estética deve priorizar a legibilidade, utilizando 

fontes claras, alto contraste entre o fundo e a cor do texto e um 

tamanho de letra perceptível à distância. A sequência estrutural dos 

slides deve acompanhar o fluxo lógico do trabalho: introdução, 

problema, objetivos, metodologia, apresentação dos principais 

resultados, discussão teórica e considerações finais. O erro comum 

de inserir dados novos não presentes no texto escrito deve ser 

evitado. 

Aula 13.3: Síntese do Conteúdo para o Tempo de Exposição 

O tempo estipulado para a apresentação oral na defesa do TCC 

costuma ser estritamente delimitado pela instituição de ensino, 

variando geralmente entre quinze e trinta minutos. O domínio do 

tempo de exposição exige a seleção criteriosa das informações 
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mais relevantes da pesquisa, sintetizando o referencial teórico ao 

mínimo indispensável para dedicar a maior parte do tempo à 

metodologia e aos resultados empíricos alcançados. 

O candidato deve planejar a distribuição dos minutos para cada 

etapa da apresentação, evitando gastar tempo excessivo na 

contextualização inicial e ser forçado a acelerar ou pular os 

capítulos de resultados e conclusões nos minutos finais. O controle 

rigoroso do tempo de apresentação demonstra capacidade de 

síntese e organização profissional do estudante perante os 

avaliadores. 

Aula 13.4: Técnicas de Comunicação e Oratória Acadêmica 

A comunicação oral durante a defesa da pesquisa exige postura 

profissional, clareza na articulação das palavras, tom de voz audível 

e ritmo de fala pausado. O estudante deve cultivar o contato visual 

com os membros da banca examinadora e com a plateia presente, 

mantendo uma postura corporal ereta e segura que transmita 

domínio técnico sobre o conteúdo exposto. 

O uso de vícios de linguagem, expressões gírias ou hesitation vocal 

deve ser minimizado por meio da prática prévia da exposição oral. 

Recomenda-se que o estudante realize treinos simulados de 

apresentação com a contagem de tempo e, se possível, grave sua 

exposição para autoavaliação da linguagem corporal e do tom de 

voz. A clareza oratória reforça a credibilidade da fundamentação 

técnica do trabalho. 

Aula 13.5: Gestão do Tempo e Controle do Nervosismo 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

O nervosismo e a ansiedade que antecedem a apresentação oral 

são reações comuns que podem ser controladas com preparação 

prévia rigorosa, domínio do conteúdo escrito e técnicas de 

respiração e concentração. O conhecimento aprofundado do seu 

próprio trabalho e a preparação dos slides fornecem a segurança 

psicológica necessária para uma exposição fluida e tranquila. 

A gestão prática no dia da defesa envolve a chegada antecedida ao 

local da apresentação, a verificação prévia do correto 

funcionamento dos equipamentos de projeção e áudio e a 

realização de um teste rápido com a passagem dos slides. O 

candidato deve ter à mão uma cópia impressa do seu trabalho com 

anotações de páginas para consulta rápida durante a fase de 

arguição da banca examinadora. 

Módulo 14: Arguição e Postura na Defesa 

Aula 14.1: Análise das Perguntas e Críticas da Banca 

A fase de arguição após a apresentação oral é o momento em que 

os membros da banca examinadora apresentam seus comentários, 

questionamentos, críticas metodológicas e sugestões de melhoria 

para o trabalho. O candidato deve manter a calma, escutar 

atentamente todas as considerações sem interromper os 

professores e registrar detalhadamente em bloco de notas todas as 

perguntas e páginas apontadas para revisão. 

A interpretação das críticas trazidas pelos examinadores deve ser 

realizada de forma técnica e desapaixonada, compreendendo que o 

objetivo do debate acadêmico é o aperfeiçoamento da qualidade 
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científica do trabalho. Reações emocionais de defesa pessoal ou 

atitudes defensivas agressivas devem ser totalmente eliminadas, 

demonstrando maturidade intelectual e profissional do pesquisador 

perante a comunidade acadêmica. 

Aula 14.2: Estratégias para Respostas Claras e Fundamentadas 

A resposta aos questionamentos da banca examinadora exige 

objetividade, precisão e fundamentação teórica ou metodológica 

baseada no conteúdo exposto no trabalho. O candidato deve 

responder diretamente ao que foi perguntado pelo avaliador, 

evitando rodeios evasivos que sugerem falta de conhecimento 

sobre a metodologia ou os dados do estudo. 

Caso a banca aponte um erro real ou uma limitação não identificada 

no trabalho, o estudante deve reconhecer com humildade a 

oportunidade de melhoria, comprometendo-se a realizar os ajustes 

necessários na versão final do texto. Se o questionamento derivar 

de uma interpretação equivocada do leitor, o candidato deve 

esclarecer o ponto com cortesia, citando a página e o parágrafo 

exato do texto onde a explicação se encontra devidamente 

fundamentada. 

Aula 14.3: Postura Profissional e Etiqueta na Defesa 

A conduta ética e a postura profissional durante a sessão de defesa 

pública de um trabalho acadêmico refletem o respeito do estudante 

pelo rito da universidade e pelos examinadores presentes. O traje 

utilizado deve ser condizente com a formalidade da ocasião 

acadêmica, e o uso de aparelhos celulares ou dispositivos que 
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possam interromper o andamento dos trabalhos deve ser 

rigorosamente suspenso durante a sessão. 

A forma de tratamento dirigida aos membros da banca deve ser 

formal e cortês, utilizando os pronomes de tratamento adequados 

no ambiente universitário. O agradecimento inicial pela presença 

dos examinadores e pela leitura atenta do texto, somado ao 

agradecimento final pelas contribuições recebidas, compõe a 

etiqueta esperada de um pesquisador em fase de encerramento da 

sua jornada acadêmica. 

Aula 14.4: Defesa de Pontos Polêmicos e Justificativas 

Durante a arguição, é comum que a banca questione escolhas 

metodológicas polêmicas, opções por referenciais teóricos 

específicos ou a interpretação dada a determinados dados 

empíricos. A defesa desses pontos exige a apresentação 

sustentada dos motivos técnicos que levaram o autor a tomar tais 

decisões ao longo do desenvolvimento do projeto. 

O candidato deve resgatar os autores de fundamentação 

metodológica citados no seu próprio trabalho para justificar a 

escolha da amostragem, da abordagem ou dos instrumentos de 

coleta aplicados no campo. A defesa técnica deve apoiar-se em 

evidências científicas, demonstrando que as escolhas realizadas 

foram pautadas pelo rigor metodológico e não por mera 

arbitrariedade ou facilidade operacional do pesquisador. 

Aula 14.5: Procedimentos Pós-defesa e Atendimento às Alterações 
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Após o encerramento da sessão de arguição e a leitura da ata de 

aprovação do trabalho, o candidato deve organizar o plano de ação 

para o atendimento a todas as correções e modificações 

condicionais solicitadas pelos membros da banca examinadora. A 

aprovação do trabalho muitas vezes fica condicionada à entrega da 

versão definitiva corrigida dentro de um prazo institucional 

regulamentar. 

O estudante deve agendar uma reunião de alinhamento com o seu 

professor orientador para revisar a lista de modificações exigidas 

pelos avaliadores e planejar as correções no texto escrito. A 

elaboração de uma carta de resposta ou tabela explicativa 

detalhando cada alteração realizada e a respectiva página do texto 

reformulado facilita a conferência final pelo orientador e pela 

coordenação antes do depósito definitivo. 

Módulo 15: Edição Final e Depósito do TCC 

Aula 15.1: Leitura Final e Verificação Globais de Conformidade 

A etapa de edição final antecedente ao depósito institucional exige 

a condução de uma leitura minuciosa de verificação de 

conformidade global do documento em sua versão completa. O 

pesquisador deve conferir se todas as citações presentes ao longo 

do corpo dos capítulos encontram-se perfeitamente cadastradas na 

lista final de referências, assim como verificar se todas as obras 

listadas nas referências foram efetivamente citadas no texto. 

Deve-se checar rigorosamente a numeração progressiva dos 

capítulos, o funcionamento dos hiperlinks do sumário, a paginação 
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dos elementos pré-textuais e a correspondência das legendas com 

o número das ilustrações e tabelas. O pente-fino final previne a 

submissão de documentos com falhas graves de edição que 

possam causar a rejeição do arquivo no momento do depósito 

eletrônico na biblioteca. 

Aula 15.2: Ajustes Solicitados pela Banca Examinadora 

A incorporação dos ajustes, correções e sugestões aprovadas na 

sessão de defesa é obrigação do estudante para a homologação 

final do seu título acadêmico. As alterações podem abranger desde 

simples correções gramaticais e de formatação até a reescrita de 

trechos do capítulo de discussão, a inclusão de novas referências 

bibliográficas ou o detalhamento de limitações na conclusão. 

O pesquisador deve atuar com rigor e atenção na execução de 

cada modificação registrada na ata de defesa ou nas anotações do 

texto, garantindo que a qualidade da versão final reflita 

integralmente as melhorias propostas pelos professores 

avaliadores. A omissão involuntária ou voluntária de correções 

solicitadas pela banca compromete o processo de aprovação final 

do trabalho pelo orientador. 

Aula 15.3: Elaboração da Ficha Catalográfica e Errata 

A versão definitiva do trabalho acadêmico deve conter 

obrigatoriamente, no verso da folha de rosto ou em página 

imediatamente subsequente no arquivo digital, a Ficha 

Catalográfica elaborada segundo os padrões do Código de 

Catalogação Anglo-Americano. A emissão da ficha bibliográfica é 
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realizada geralmente pelos sistemas automatizados da biblioteca 

universitária ou por um bibliotecário habilitado. 

Caso sejam identificados erros de tipografia ou conceituais graves 

após a impressão ou fechamento do arquivo que não possam ser 

alterados diretamente no corpo do texto impresso, o trabalho deve 

apresentar a folha de errata inserida logo após a folha de rosto. A 

errata indica a página, a linha, o trecho incorreto e a respectiva 

correção textual, garantindo a transparência e a precisão da 

informação fornecida aos leitores. 

Aula 15.4: Submissão no Repositório Institucional 

O depósito da versão final do trabalho acadêmico ocorre atualmente 

por meio da submissão do arquivo digital completo em formato PDF 

nos repositórios institucionais de acesso aberto das universidades. 

O candidato deve preencher com atenção todos os campos de 

metadados exigidos pelo sistema eletrônico, incluindo os títulos, o 

resumo em ambas as línguas, as palavras-chave e as informações 

da banca. 

É necessário anexar o Termo de Autorização para Publicação 

Eletrônica devidamente assinado pelo autor e pelo orientador, 

definindo se a liberação do texto integral será de acesso público 

imediato ou se haverá período de embargo temporário por motivos 

de submissão de artigos a periódicos ou pedido de registro de 

patente. O descumprimento dos prazos de submissão eletrônica 

acarreta pendências administrativas e atraso na expedição do 

diploma. 
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Aula 15.5: Publicação em Periódicos e Difusão Científica 

A conclusão e aprovação do trabalho acadêmico não deve 

representar o fim da vida da pesquisa, mas o ponto de partida para 

a difusão do conhecimento gerado junto à comunidade científica e à 

sociedade. O pesquisador deve identificar as oportunidades de 

transformação dos capítulos centrais do trabalho em formatos 

acessíveis para divulgação em eventos científicos, congressos, 

seminários e revistas especializadas. 

A difusão dos achados da pesquisa contribui para a visibilidade do 

pesquisador e da instituição de ensino, além de retribuir à 

sociedade os investimentos aplicados na formação universitária. O 

impacto profissional da conversão de um TCC em publicações 

científicas fortalece o currículo acadêmico e abre portas para o 

ingresso em programas de pós-graduação stricto sensu ou para o 

reconhecimento no mercado de trabalho. 

Módulo 16: Publicação e Artigos Científicos Derivados 

Aula 16.1: Transformação do TCC em Artigo Acadêmico 

A transformação de uma monografia extensa em um artigo científico 

exige um processo substancial de condensação, reestruturação e 

readequação da linguagem ao formato e à dinamicidade das 

revistas científicas. Enquanto a monografia detalha minuciosamente 

todo o percurso e o referencial teórico, o artigo foca diretamente na 

pergunta de pesquisa, na metodologia essencial, nos achados 

empíricos fundamentais e na discussão de alto impacto. 
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O autor deve reduzir significativamente o volume do texto, 

eliminando seções introdutórias prolixas e mantendo apenas a 

fundamentação teórica estritamente necessária para a sustentação 

das análises dos resultados. A estrutura do artigo deve adotar a 

síntese executiva do formato IMRAD (Introdução, Metodologia, 

Resultados e Discussão), mantendo a densidade técnica e 

eliminando redundâncias. 

Aula 16.2: Escolha do Periódico e Fator de Impacto 

A seleção adequada do periódico científico para a submissão do 

artigo derivado do TCC é determinante para o sucesso da 

publicação e para o alcance do estudo. O pesquisador deve avaliar 

o escopo da revista, o público leitor almejado, a periodicidade de 

publicação, o tempo médio de avaliação por pares e os indicadores 

de qualidade científica, como o Fator de Impacto e a classificação 

no sistema Qualis da Capes. 

Submeter um artigo a uma revista cujo foco editorial não contempla 

a temática do trabalho resulta na rejeição sumária do manuscrito 

pelo editor-chefe antes mesmo da avaliação pelos pareceristas. O 

autor deve ler atentamente as edições recentes da revista 

pretendida para verificar se o seu artigo se alinha ao estilo, à 

complexidade analítica e aos temas publicados pelo periódico. 

Aula 16.3: Adequação às Normas de Submissão da Revista 

Cada periódico científico possui o seu próprio conjunto rigoroso de 

Diretrizes para Autores, estabelecendo limites de palavras, estilo de 

citação, estrutura do resumo, formatação de ilustrações e regras 
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para declaração de conflito de interesses. O não atendimento estrito 

a qualquer uma dessas diretrizes resulta no retorno do manuscrito 

para adequação ou no seu arquivamento sumário pela secretaria da 

revista. 

O autor deve formatar o texto e a lista de referências exatamente 

segundo o padrão exigido pelo periódico, seja ele ABNT, APA, 

Vancouver ou estilo próprio da editora. É necessário preparar toda a 

documentação complementar exigida no sistema de submissão, 

como a folha de rosto separada sem a identificação dos autores 

para garantir a avaliação cega pelos pares, a declaração de 

originalidade e os termos de cessão de direitos autorais. 

Aula 16.4: Gestão do Processo de Avaliação por Pares 

A avaliação por pares é o processo no qual pareceristas anônimos 

especialistas na temática do artigo analisam rigorosamente o mérito 

científico, a metodologia e a clareza do texto submetido. O 

resultado da avaliação pode variar entre a aceitação direta, a 

solicitação de revisões com pequenas ou grandes modificações, ou 

a rejeição fundamentada do manuscrito. 

Ao receber o parecer contendo solicitações de modificações, os 

autores devem elaborar uma carta de resposta aos revisores 

detalhando ponto a ponto como cada crítica ou sugestão foi 

atendida no manuscrito reformulado. Caso os autores discordem 

fundamentadamente de alguma exigência do parecerista, devem 

apresentar a sua argumentação técnica com polidez e respaldo na 

literatura científica. A perseverança e o profissionalismo são 
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indispensáveis para superar as rodadas de revisão até a aprovação 

final do artigo. 

Aula 16.5: Divulgação Científica e Impacto Profissional 

Após a publicação oficial do artigo científico no periódico, o 

pesquisador deve adotar estratégias ativas de divulgação dos 

achados junto às redes acadêmicas, profissionais e mídias sociais 

científicas. O compartilhamento do link de acesso ou da versão em 

repositórios autorizados amplia as citações do artigo e fortalece a 

reputação acadêmica do autor perante a comunidade internacional. 

O impacto profissional da divulgação científica consolida o autor 

como autoridade técnica no tema pesquisado, abrindo 

oportunidades para convites de palestras, consultorias, parcerias de 

pesquisa e avanço na carreira de magistério ou no mercado 

corporativo. O ciclo completo do trabalho científico encerra-se com 

sucesso quando a informação produzida atinge os usuários finais e 

gera transformação real na teoria e na prática da área. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

• Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 14724: 

Informação e documentação - Trabalhos acadêmicos - 

Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT. 

• Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10520: 

Informação e documentação - Citações em documentos - 

Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT. 
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• Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 6023: 

Informação e documentação - Referências - Elaboração. Rio 

de Janeiro: ABNT. 

• Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 6024: 

Informação e documentação - Numeração progressiva das 

seções de um documento - Apresentação. Rio de Janeiro: 

ABNT. 

• Bardin, Laurence. Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições 70. 

• Creswell, John W. Projeto de Pesquisa: Métodos Qualitativo, 

Quantitativo e Misto. Porto Alegre: Artmed. 

• Gil, Antonio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São 

Paulo: Atlas. 

• Marconi, Marina de Andrade; Lakatos, Eva Maria. 

Fundamentos de Metodologia Científica. São Paulo: Atlas. 

• Severino, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho 

Científico. São Paulo: Cortez. 

• Sampieri, Roberto Hernández; Collado, Carlos Fernández; 

Lucio, María del Pilar Baptista. Metodologia de Pesquisa. 

Porto Alegre: Penso. 

 


